
 

 

Presidência da República 

 

Casa Civil 
Secretaria de Administração 
Diretoria de Gestão de Pessoas 
Coordenação – Geral de Documentação e Informação 
Coordenação de Biblioteca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



55 Anunciando esse mesmo pensamento no discurso
que pronunciou o ano passado na O.N.U., o Ministro
do Exterior, Doutor Francisco Negrão de Lima, que vera
agindo em íntima conexão comigo no esforço de dina-
mizar a nossa política externa, reafirmou a necessidade
inadiável de pôr-se fim à estéril corrida armamentista,
"a fim de passarmos a uma era em que as energias
imensas, atualmente desviadas para o aumento do po-
tencial de destruição, encontrarão seu verdadeiro des-
tino ria competição pacífica dos povos em prol da
valorização rápida das zonas economicamente débeis".

56 Que sucedam atos às palavras de boa intenção.

57 Não poderia distinguir-vos mais, meus caros diplo-
matas, de que tratando desses problemas capitais nesta
ocasião. Esta velha casa do Itamarati, enobrecida por
tantos serviços, necessita do ímpeto, da fé, da energia
de nossa juventude.

GOIÂNIA, 24 DE JANEIEO DE 1959

AO RECEBER O TÍTULO DE CIDADÃO
HONORÁRIO DE GOIÁS.

58 Sinto-me grato e honrado com o título de cidadão
honorário de Goiás, que me confere a generosidade do
povo deste grande Estado. Talvez mais que nenhum
Chefe de Governo, tenho percorrido o meu país em todos
os sentidos, desde a minha campanha eleitoral e durante
os meus três anos de administração, com o fito de co-
nhecer diretamente o nosso imenso território e ter uma
vivência imediata dos problemas peculiares a cada
região. Considero bem empregado esse tempo. Posso
afirmar, sem receio de contestação, que tenho da nossa
Pátria uma visão objetiva e que, ao decidir sobre as
questões que mais de perto interessam as nossas popu-
lações, não procedo como um homem de gabinete, de-
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bruçado sobre papéis que lhe trazem uma noção forçosa-
mente esquemática do mundo, mas como um observador
que tira as suas conclusões depois de ter sentido e anali-
sado as dificuldades que cumpre vencer. Nenhuma
grande obra encetada por meu Governo foi ou está sendo
executada sem a minha constante e vigilante presença.
Creio não ser imodéstia asseverar que sou de fato, como
o sou de direito, o presidente de toda esta imensa
Federação. Aos ilustres governantes e administrações
estaduais, tenho trazido minha cooperação cordial para
a solução de todas as questões que dizem respeito ao
bem-estar e ao progresso das populações que os ele-
geram. Não encontram guarida em meu espírito pre-
ocupações exclusivistas e procuro estimular, em todas as
unidades da Federação e dentro dos limites que me traça
a Constituição, aquelas atividades mais suscetíveis de
promover o desenvolvimento harmonioso de todo o
organismo nacional. A tarefa é vasta e complexa. Sua
execução exige o concurso precioso dos podêres públicos
estaduais e municipais, cujas iniciativas fecundas apoio
e prestigio. Já se tem dito e repetido que o Brasil oferece,
num só território continuo, problemas de natureza ex-
tremamente diversa, que fazem com que sejamos, a um
tempo, metrópole e colônia. Se possuímos grandes
centros urbanos e núcleos intensamente industrializados,
também vemos, dentro de nosssa fronteiras, imensas
áreas escassamente habitadas e toda a extensão inexplo-
rada da selva virgem, que guarda zelosamente os se-
gredos e as promessas do futuro. Parecemo-nos ao filho
que recebeu, com a derradeira bênção paterna, todo um
tesouro ainda desconhecido e que demandará muitos
anos a inventariar e valorizar. A despeito de nosso
impressionante crescimento demográfico vegetativo e da
contribuição valiosa do braço estrangeiro que aqui vem
dedicar-se conosco ao cultivo da terra e aos labores do
comércio e da indústria, ainda não logramos povoar ô
aosso solo de modo uniforme, nem arrancar da natureza
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as dádivas de que só se mostra pródiga em troca de
uma ocupação efetiva.

59 Coube-me a tarefa de ajudar a criar condições de
trabalho para esta zona em que se acha compreendido
o Estado de Goiás, de que sou agora, pela bondade de
meus amigos, cidadão honorário. Orgulho-me deste
titulo, que é dos mais significativos para a minha car-
reira, e orgulho-me de ser presidente da República na
hora em que se inaugura um Brasil novo, de horizontes
mais dilatados. Este Estado já começa a ser e será cada
vez niais um centro de atividade criadora, um exemplo
da energia brasileira. Para esta região goiana se está
mudando a capital do país — e o que disso decorrerá,
os frutos dessa nova situação, mesmo para os mais
imaginosos, será difícil configurar. Mas não esperastes.
meus conterrâneos goianos, o surto de Brasília para
vosso crescimento e desenvolvimento. Destes o exem-
plo, o incitamento à realização da obra imensa da nova
capital do Brasil, mudando vós mesmos a capital do
vcsso Estado, criando cidades novas, dinamizando os
vossos recursos, iniciando um período de trabalho mais
intenso, produzindo, mobilizando forças novas e for-
mando aqui um estado de espírito de atenção e com-
preensão dos problemas ligados à expansão deste trecho
importante de nosso país, que, durante muitos anos,
foi esquecido e relegado.

60 Novo cidadão goiano, posso declarar que não é pre-
ciso ser profeta para afirmar que o Brasil autentica-
mente grande, que vai surgindo, terá aqui neste nosso
Estado uma de suas bases mais sólidas e efetivas.

61 O que salva, o que redime, o que provoca a criação
dos grandes países é o ânimo de seus filhos para o
trabalho. Onde há povo trabalhador, dotado de dedi-
cação ao labor nobre, há também a certeza de que os
maiores obstáculos serão vencidos.
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Estamos crescendo, estamos conquistando um lugar 62
ao sol, estamos mudando, aqui no Brasil, de conteúdo
econômico. Isto é certo. Mas manda a honesta in-
tenção dizer que começamos a nossa caminhada e
que o caminho a percorrer, para alcançarmos as nações
verdadeiramente desenvolvidas, é longo. Apesar de
muitas realizações nossas nestes últimos tempos, no
campo industrial, ainda nos achamos na alvorada.
Produzimos pouco mais de um por cento do aço dos
Estados Unidos e isso diz tudo. A nossa economia é
ainda frágil e suscetível de sofrer abalos. Somos quase
um continente, com necessidades vitais imensas, e temos
a nossa exportação em parte excessivamente grande
lastreada na cafeicultura, o que constitui um grave pe-
rigo e um ponto de fragilidade considerável. Estamos
reagindo, tentando superar esse Brasil de nossos
pais, demasiadamente conformado com uma posição
incaracterística. Sabemos que esse esforço ambi-
cioso tem conseqüências imediatas desagradáveis, com
repercussões de desequilíbrio que podem assustar, mas
serão passageiras. Não é em vão que deixamos, neste
momento, de ser nação litorânea e avançamos na di-
reção do Oeste. Encontramo-nos na hora crucial de
adaptação. Mas a vitória está à vista. Nosso destino
individual pouco importa. Temos de olhar a vida para
fundarmos o grande Brasil, como o sonhou o vosso
antigo Vice-Governador, Bernardo Saião, hoje exemplo
de pioneiro, cuja memória já é iluminada pela glória
— de que se disse ser o sol dos mortos — como desafio
permanente à nossa capacidade de luta. Temos de des-
bravar florestas, cultivar a terra, atravessar rios, des-
cobrir regiões até aqui desconhecidas, vencer toda sorte
d:- obstáculos, neles incluindo o maior de todos, que é
o pessimismo de alguns que nos assistem trabalhar e
só se manifestam por críticas negativas.

A verdade, meus amigos, é que nada mais deterá 63
este país. A verdade é que nossa marcha é irresistível. .
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A conquista de todo o nosso território deixou de ser um
devaneio da imaginação preguiçosa e transformou-ee
numa luta, às vezes cruenta, custando vidas preciosas.
O Brasil está caminhando. Sois soldados — vós, goianos
— dessa histórica batalha. Estais na vanguarda, con-
duzís a arremetida. Por isso, sinto-me feliz e com-
preendido quando estou aqui ao vosso lado. Muito
obrigado pela cidadania, que recebo hoje, integrado no
mesmo espírito solidário que é o nosso espírito e com o
qual acabaremos nos impondo e impondo o novo Brasil.

RIO DE JANEIRO, 31 DE JANEIRO DE 1959

PRESTAÇÃO DE CONTAS AO POVO, NO
TRANSCURSO DO TERCEIRO ANIVERSÁRIO DE
SUA ADMINISTRAÇÃO, EM DISCURSO RADIO»
DIFUNDIDO PELA AGÊNCIA NACIONAL E SUA
REDE NO PAÍS.

64 No limiar do meu quarto ano de governo, posso
falar aos meus concidadãos com a consciência de que
empreguei, da melhor forma, o meu tempo de Presi-
dente da República. Aqui estou nesta manhã, tran-
qüilo — sem procurai: enfeitar-me com palavras de
vangloria — a fim de prestar contas aos partidos que
me elegeram, ao povo, a toda a opinião pública do
meu país, dos esforços que despendi para levar avante
uni programa que, mais do que os homens de hoje, os
de amanhã terão de reconhecer como básico à nossa
segurança e indispensável ao desenvolvimento nacional.

65 Das críticas que me têm sido feitas, uma delas
acolho com desvanecimento — a de que o governo está
pensando no futuro do país. Não hesito em confessar
que, realmente, desejo que nossos descendentes en-
contrem uma época menos incerta do que a atual, um
país incomparavelmente mais forte, rico e sólido do
«juc o dos nossos dias. Nada há mais nobre do que
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